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Resumo: O seguinte trabalho pretende analisar o apagamento histórico das contribuições de 

intelectuais femininas, especificamente de autoras negras, e como as produções científicas 

produzidas por essas figuras podem contribuir positivamente na prática psicológica. Segundo 

Nobre (2024), ainda é possível observar a presença de obstáculos nos ambientes acadêmicos 

no que concerne à participação feminina, sendo a situação das mulheres negras mais 

preocupante, já que sofrem preconceito tanto de gênero  como de raça. A invisibilização de 

pensadoras femininas, apesar da existência de uma maior abertura para a inclusão dessas 

personagens no contexto acadêmico, é um cenário ainda vigente e mais acentuado ao 

considerarmos intelectuais negras. Ao colocarmos em perspectiva que a construção da  

Psicologia enquanto ciência  foi e continua sendo marcada por uma base eurocentrada, é 

visível um silenciamento de outras epistemologias que emergem das experiências racializadas 

e territoriais. Diante dessa conjuntura, é necessário compreender que a estruturação do ensino 

de Psicologia é diretamente impactada por essa lacuna de representatividade, sendo 

necessária uma reformulação para abarcar essas visões historicamente apagadas, construindo 

uma ciência que dialogue e compreenda as múltiplas realidades presentes em nossa 

sociedade. Desse modo, buscamos evidenciar as contribuições de mulheres negras como 

Neusa Santos, Virgínia Bicudo e Lélia González, intelectuais que oferecem importantes 
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contribuições para refletirmos sobre realidades que passaram por séculos de apagamento, 

buscando a construção de uma Psicologia contextual e refletindo sobre os efeitos subjetivos e 

sociais dessa invisibilização, bem como as possibilidades de transformação curricular. Assim, 

este trabalho se insere no esforço de construção de uma Psicologia antirracista e libertadora, 

que reconheça a pluralidade de vozes como fundamento ético e político da formação e 

atuação profissional.  
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